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Composição e imp. 


a Orgão aa Diocese 


— Qráfica Averrense, Limitado — Averro 


Epopeia de Fé e de Império 


À se chamou uma epopeia de Fé e de Império à viagem 
q de Sua Eminência o Senhor D. Manuel Gonçalves 


Cerejeira, Cardeal Patriarca de Lisboa, como Legado 
de Sua Santidade o Papa Pio XII às solenissimas co= 
memorações centenárias de São Francisco Xavier, 

O augusto mandato, confiado a tão venerandá figura, hon- 
ra, ao mesmo tempo, a Igreja ea Pátria. E" Portugal cristão 
«quem vai devotamente ajoelhar diante desse túmulo glorioso do 
Apóstolo das Indias, que há mais de quatrocentos anos partiu 
do Tejo, no desejo heróico e santo de fazer muita cristandade, 

Confunde-nos, por um lado, a lernura especialíssima do 
Papa pela Nação Portuguesa. Por outro lado, porém, ela re- 
«corda as exigências da nossa vocação apostólica e missionária. 

Esta viagem, que Deus tone feliz, abençoada e fecunda, 
«é simbolo e testemunho, 

Abre-se a História nos caminhos de glórias antigas. 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira, como representante do próprio 
Vigário de Cristo, leva, no fulgor da sua púrpura, na chama da 
-sua palavra, na irradiação da sua virtude, a extraordinária 
grandeza que se desprende de 
Sodos os: nossos feitos de an- 
tanho. 


Mas a' viagem é também 
“um apelo, a traduzir-se. nestas 
palavras: rumo à santida- á 
de. é 


São Francisco Xavier não 
morreu na morte do túmulo ; 
passou à glória da imortali- 
dade. Os santos são uma pre- 
sença eterna no' meio dos ho- 
mens. 

Esta jornada ao Oriente é, 
assim, uma epopeia de Fé e 
«de Império ! 
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Miradouro 


qq um telegrama 
de Paris, o proprietário 

de uma livraria de Bruay- 
-en-Escant foi condenado, pe- 
lo tribunal daquela cidade, à 
multa de 50.000 francos, - fi- 
cando também privado dos 
seus direitos civis por três 
anos, em consequência de ter 
vendido livros imorais a um 
menor de 16 anos. 

Quando se toma a sério a 
defesa da moralidade dos cos- 
tumes, não há outro caminho 
a seguir senão aplicar, inêrgi- 
camente, as sanções que a lei 
prescreve. O contrário é co- 
bardia e escândalo. 

Diz-se e escreve-se que a 
educação da nossa juventude 
deve ser feita nos moldes da 
doutrina cristã tradicional. 
Atirma-se que somos um país 
católico. 

Quantas livrarias, porém, 
não ostentam ainda, nos seus 
escaparates, o nauseabundo e 
pestilento lodo dos charcos e 
das sargetas ? | 

Não será, então, que dor- 
mimos a sono solto? |... 


x 

UTRO telegrama do es- 
trangeiro, chegado até 
nós pelos serviços da 
France Presse, dá a notícia 
de que três rapazes, respecti- 
vamente de 13, 11 e 9 anos 
de idade, querendo ver o 
descarrilamento de um com- 
boio como no cinema, coloca- 
ram um monte de pedras na via 
Foggia-Bari, estando iminen- 
te um desastre gravíssimo, só 
evitado pela perícia e extraor- 
dinária atenção do maquinista 
do primeiro comboio que pas- 

sou na linha. 

Mais uma vez ocorre per- 
guntar: é ou não é o cinema 
uma autêntica escola? Poden- 
do servir o bem, serve ou não 
serve, a maior parte das ve- 
zes, apenas o mal? 

Louvores ao Governo da 
Nação, que soube, finalmente, 
decretar sobre este importan- 
tíssimo problema. . 

Esperamos que saiba por 
igual cumprir! 


* 

AMBEM deste miradouro 
se pode olhar para a 
pista náutica que milha- 

res e milhares de aveirenses e 
portugueses desejam ver cons- 
truida nas águas da Ria. 

Os aveirenses souberam 
sobrepor o interesse nacional 
a particularismos estreitos e a 
sentimentalismos deformantes. 

Em tudo e sempre, duran- 
te a oportuna campanha, se 
agiu com inteira elegância. 

Nao terão os vizinhos, nes- 
te ponto, muito que aprender 
de nós?! M. c 


eee es 


Os nossos 
L) 

Bombeiros 

Género Humano», quando à noite, ao deitar, fazia o 


seu exame de consciência e não encontrava nenhum 
acto de bem-fazer a que aplaudir, dizia amargamente : 
—Diem perdidi! Petdi o meu dia! como se, efectivas 
mente, a Providência não nos concedesse nenhum dia se não 
para O enchermos ou perfumarmos de benemerências, de soli- 
dariedades, ele diria, se fosse cristão, de caridade, 
São João disse a mesma coisa por outras palavras, mais 


IMPERADOR Antonino, a quem a [história de Roma 
chamou «Pior, ou mais na intimidade «As Delícias do 


Os emblemas das Corporações de Bombeiros da cidade 


fortes ei e mais eietadas sem dúvida, porque já tocadas da luz 
vina do 

— Qui non duligie” ao in morte. Aquele que não ama o 
seu irmão, que não faz caso dele nas suas necessidades, nas 
suas angústias, esse, antes de morrer, já está morto. Aquele 
que diz que ama e Deus e não ama o seu irmão, mente des- 
caradamente — mendax est, veritas in eo non est. 

Mas os bombeiros, esses, à noite, ao deitar, — quando 
se deitam — não têm que perguntar à stia consciência se sim 
ou não praticaram, durante o dia, qualquer acção meritória, 
porque, a toda a hora, ea todo o 'momento, eles não fazem se 
não acções meritórias, ora acudindo a apagar labaredas des- 


(Continua na pág. 4) 


o ” º 
Pista Iáutica 
Mensagem dirigida a Sua Excelência 
o Presidente do Conselho 


Senhor Presidente do Conselho 
Excelência: 


«Para além das riquezas destinadas à 
satisfação de necessidades primárias, há exi- 
gências do coração e do espirito, em senti- 
mento, em beleza, em. justiça, a cujas impo- 
sições a humanidade consagra, e tanto mais 
quanto mais civilizada, parte valiosa do seu 
trabalho.» 


Não encontraríamos mais sóbrias e ajustadas pala- 
vras do que estas, que aprendemos de Vossa Excelência, 
para traduzir o nosso pensamento e apresentar como 
credencial do nosso pedido. 

A deliberação, tomada em Helsínquia, de se realiza- 
rem em Portugal os Campeonatos Europeus de Remo, 
veio animar com o alento de uma flagrante oportunidade 
a velha aspiração de se construir uma pista náutica no 
nosso País. 


(Continua na 8.º página) 
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Senhor das Barrocas 


Foi nomeada a comissão 
para as festas do Senhor das 
Barrocas de 1953, que ficou 
assim constituída : 

Juiza—D. Bebiana de Al- 
meida; Presidentes — Manuel 
Alberto Teixeira Lopes e sua 
itma D. Rosa Ester Teixeira 
Lopes; Secretária — D. Maria 
José Ferreira; Tesoureira—D. 
Maria Adelaide Ferreira Mar- 
cos; Escrivã — D. Maria José 
Ferreira Júnior; Vogais — Je- 
rónimo Monteiro Catarino, 
José André Travesso, David 
Gonçalves Morais, José da 
Silva Pereira, D. Maria de 
Oliveira Vinagre, D. Carmin- 
da de Jesus, D. Hurília Cres- 
po e D. Maria da Natividade 
da Silva Marques. 

De uma anónima, a Mesa 
da Irmandade recebeu, há 
dias, duzentos escudos e não 
trezentos, como, por lapso, 
noticiámos. 


Comparticipação pe- 
lo Fundo do Desem- 
prego 


Pelo Fundo do Desem- 
prego, foi comparticipada com 
111 contos a construção do 
“caminho municipal de Taboei- 
ra a Azurva. 

Este caminho liga o lugar 
de Taboeira à Estrada Nacio- 
mal n.º 230. 


Seminário 
de Santa Joana 


Esteve há dias nesta cida- 
de, de visita ao Seminário de 
Santa Joana. Princesa, O sr. 
Cónego Dr. Manuel de Al- 
meida Trindade, ilustre Vice- 
«Reitor do Seminário de Coim- 


ra, 

O distinto sacerdote fazia- 
se acompanhar por diversos 
'professores daquele estabele- 
cimento de ensino. 


Escriturário 
de 3.º classe 


Está aberto concurso, por 
30 dias, para uma vaga dees- 
criturário de: 3.º classe do 
quadro da Secretaria da Câ- 
mara Municipal. 


Pesca do bacalhau 


Vindo da Terra Nova, en- 
trou a barra mais um arras- 
tão, o Santo André, da Em- 
presa de Pesca de Aveiro, 
Limitada, que traz. 15.000 
quintais de bacalhau. 

Toda a tripulação chegou 
de saúde. 


Incêndio 


Um terrível incêndio des- 

| truiu, há dias, quase totalmen- 
te, uma vivenda na praia da 

! Barra, que era residência do 
“sr. Eng, Kaarlo Amperla, de 
nacionalidade finlandeza, em 


serviço na Fábrica de Celulo- 
se, de Cacia. 

A casa pertencia à sr.* D. 
Ana Pereira de Freitas, resi- 
dente em Paço desÃrcos. 

Compareceram  imediata- 
mente no local as duas cor- 
porações de Bombeiros desta 
cidade e os Bombeiros Vo- 
luntários de Ilhavo, evitando 
que o incêndio tomasse maio- 
res proporções. 

Apesar disso, os prejuizos, 
em parte cobertos pelo segu- 
ro, elevam-se a algumas cen- 
tenas de contos. 


fAuto-Ambulância 
«Soronel Dias Leite» 


Conforme noticiámos, rea- 
liza-se amanhã, às 11 horas, 
na Praça da República, a ce- 
rimónia da inauguração e bên- 
ção da nova auto-ambulância 
da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Aveiro, que terá o nome 
do Chefe do Distrito, sr. Co- 
ronel António Dias Leite. 

Imediatamente a seguir, 
no edifício da sede, terá lugar 
uma sessão solene, usando da 
palavra os srs. Drs, Humber- 
to Leitão e Alberto Souto e 
Sua Ex.* Rev,”º o Senhor Ar- 
cebispo-Bispo de Aveiro. 


Obras camarárias 


Terminaram os trabalhos 
de betuminoso na Rua da Ca- 
pela, no Bonsucesso, e deve 
terminar na presente semana 
o calcetamento da Rua do 
Conselheiro Nunes da Silva, 
em Cacia. 

Continuam os trabalhos de 
empedramento dos passeios da 
Avenida de Araújo e Silva e 
da Rua de José Estêvão. 


A nova Escola Indus- 
trial e Comercial 


A Junta de Construções 
Escolares para o Ensino Se- 


cundário e Técnico já adqui- 


riu o terreno necessário para 


a construção da nova Escola 


Industrial e Comercial de 
Aveiro. 

Este estabelecimento de 
ensino, cuja falta mais se vem 
acentuando de ano para ano, 
ficará situado próximo do edi- 
fício do novo Liceu. 


Arquitectura 
Moderna 


Como estava anunciado, 
foi inaugurada no passado dia 
8 do corrente, no salão nobre 
do Cine Teatro Avenida, uma 
curiosa exposição de arqui- 
fectura moderna, promovida 
pela Organização dos Arqui- 
tectos Modernos (ODAM). 

No dia 12, às 21,30 horas, 
o sr. Arquitecto Matos Velo- 
so, do Porto, proferiu ali uma 
conferência, sobordinada ao 
título Como viveremos amanhã, 
focando -as-principais caracte- 


rísticas da arquitectura moder-. 


ciedade . 
Aniversários "| 


Hoje — D. Maria da So- 
ledode Silva e Christo. 

Em 17 — Capitão Evange- 
lista de Oliveira Barreto. 

Em 18 — Padre Miguel da 
Silva Henriques Barbosa. 

Em 19 — Cónego José Nu- 


nes gleratão. 
Em 20 — D. Emília da Sil- 


va Martins de Magalhães, es- 
posa do sr. Comandante Gui- 
lhermino Martins de Maga- 


lhães; e D. Felismina de Ma- 
galhães Azeredo Garrido. 

Em 21 — Maria Regina 
Savares Lebre. 


Notícias diversas 


Partiu para Caxias, a fim 
de frequentar o Instituto de 
Altos Estudos Militares, o sr. 
Coronel Epifânio Cabrita, Che- 
je do D. R. M. 10. 

— Foi colocado no Regi- 
mento de Infantaria 10 o sr. 
Major Encarnação Pereira. 

— Foi nomeado Presiden- 
te da Associação de Basquete- 
bol de Aveiro o sr. Eng. Ar- 
mando Moreira de Campos. 


Casamento 

Na Sé Caiedral de Aveiro, 
realizaram o seu casamento 
católico, no passado dia 8 do 
corrente, o sr. Mário Gonçal- 
ves da Fonseca, da Murtosa, 
filho do sr. Francisco António 
Gonçalves da Fonseca e da 
sr.2 D. Maria da Ascenção 
Fonseca, e a srº D. Maria 
do Céu Rodrigues da As- 
sumpção, do Monte, filha do 
sr. Carlos Augusto Rodrigues 
da Assumpção, já falecido, e da 
sr,º D. Maria da Anunciação 
Vieira. 

Foi celebrante o rev. Pa- 
dre Carlos Augusto Rodri- 
gues, irmão da noiva e pároco 
da freguesia de Sines, da dio- 
cese de Beja. 


a ec 


em Avanca 


Realizou-se em Avanca, no 
passado domingo, um Corte- 
jo de Olerendas em. benefício 
da Misericórdia de Estarreja, 
constituindo uma jornada ma- 
gnífica de caridade e um car- 
taz luminoso de bairrismo. O 
seu rendimento está avaliado 
em mais de dez mil escudos. 


Registamos o facto, pelo: 


que ele tem de significativo : 
o povo de Avanca, que ainda 
há pouco contribuiu genero- 
mente para o Cortejo do Se: 
minário, soube mostrar, uma 
vez mais, quanto é nobre, fi- 
dalgo e cristão. 


e 


E de Oferendas 


na, no que respeita, sobretu- 
do, ao problema da habitação, 
tanto nas cidades como nas 
povoações rurais. 

A assistência, verdadeira- 
mente selecta, acompanhou, 
com interesse, as considera- 
ções do orador. 


Caminho municipal 
de Tabveira a Azurva 


Em reunião de 10 do cor- 
rente, a Câmara Municipal de- 
liberou abrir concurso, por 
39 dias, para a construção do 
caminho de Taboeira a Azur- 


va, na extensão de 1,480 me-' 


tros (1.º fase) "Seda sb! 


CORREIO DO VOUGA 


CINEMA 


A assistência de menores 
a espectáculos públicos, 


Continuamos hoje a publi= 
cação, com mais dois dos afs 
tigos do novo decreto lei que 
vem regular a assistência de 
menores a espectáculos públi- 
cos, a entrar em vigor no 
próximo dia 1 de Janeiro. 


ARTIGO 3.º— Os espectá- 
culos para crianças são consi- 
derados complementares da 
edificação e terão composição 
e duração adeguadas ao de- 
senvolvimento físico e mental 
daqueles a quem se destinam 
e conformes com a disciplina 
moral das actividades escola- 
res, segundo regras a estabe- 
lecer pela Comissão a que se 
refere o artigo 18º deste di- 
ploma, com a aprovação da 
Presidência do Conselho, de- 
pois de ouvidos os ministros 
da Justiça e da Educação. 

& UNICO — O número e 
horário dos espectáculos «pa- 
ra crianças» serão estabeleci- 
dos pelas empresas explora- 
doras dentre as condições a 
fixar pela Inspecção dos Es 
pectáculos, depois de ouvida 
a Comissão mencionada no 
corpo deste artigo, não po- 
dendo, porém, nunca alon- 
gar-se além das 20 horas. 

ARTIGO 4º-Serão clas- 
sificados «para adultos» os 
espectáculos que, embora obe- 
decendo às condições míni- 
mas exigidas para a sua auto- 
rização pela Comissão de Cen- 
sura,aos Espectáculos, pos- 
sam ser prejudiciais à forma- 
ção espiritual e ao desenvol- 
vimento moral e intelectual 
da juventude, ou possam ex- 
citar perigosamente a sua sen- 
sibilidade e imaginação, des- 
pertando-lhe instintos maus 
ou doentios, 
amedrontar pelas suas suges- 
tões, exercer acção nociva so- 
bre o carácter ou sugerir-lhe 
noções erradas sobre os con- 
ceitos fundamentais da vida e 
os factos da história. 


(Continua) 


NA TELA 


HOJE : 


A paz voltou à cidade— 
Uma película em tecnicolor 
cuja acção decorre num am- 
biente do ceste americano, 
Interpretação de Cary Coo- 
per e Ruth Roman. Exibe-se 
no Cine-Teatro Avenida, Para 
adultos. 


ALTAR DO MUNDO 
de 
EDIÇÃO MONUMENTAL 


EM FASCÍCULOS DE 
32 PAGINAS ILUSTRADAS 
DIRECTOR LITERÁRIO 
DR. JOÃO DO AMEAL 
DIRECTOR ARTÍSICO- 


LUÍS REIS santTOS 
OCIDENTAL. EDITORA 
RUA DUQUE DE LOULÉ, 35-1.º 

PORTO 


|—— 


Eden | 


AMANHÃ: 


Romel, a raposa do deser- 
to—Um filme de guerra que 
evoca a admirável acção do 
grande general alemão na lu- 
ta desenrolada em Africa 
quando do último conflito, 
Interpretação de James Mar 
son. Sir Cedric Hazwicke e 
Jessica Pondi. Exibe-se à tar- 
de e à noite no Teatro Avei- 
rense 

Vidas sem luz—Uma peli- 
cula dramática com excelente 
interpretação de Arturo de 
Cordova e Zully Moreno. 
Exibe-se no Cine Avenida à: 
tarde e à noite. Para adultos. 


TERÇA-FEIRA: 


Sonho desfeito — Uma co»: 
média com os: conhecidos ac-; 
tores Joan Crawiord e Ros 
bert Young. Exibe-se no Tea- 
tro Aveirênse, 


QUINTA-FEIRA : 


Hotel Sahara — Uma co- 
média interpretada por Yvo- 
ne De Carlo e Peter Ustinov. 
Exibe-se no Cine Avenida, 
Para adultos. 


Teatro 


O Cine Avenida apresen- 
tou ontem a revista de João 
Nobre «Ut. , .Que Calor...» 
Só no próximo número nos é: 
possível publicar a respectiva 
crítica. 


" Aluga-se 


Casa, na Rua dos Comba- - 


tentes da Grande Guerra, n.º- 
77, com 1.º e 2.º andares am- 
plos e águas furtadas, com 
grande quintal, tanque e casa. 
de arrecadações. q 
Tratar com José Mortáguas 
AVEIRO 


Bom negócio em Aveiro: 


Vendem-se 


Leitaria, com vendas ao- 
balcão e ao- domicílio, muito. 
bem afreguesada, por motivo, 
de retirada do proprietário 
para o estrageiro. À 

Fourgonete. Austin, 10-H: 
P,, em muito bom estado, 

Trata Almeida Pato, Rua. 
31 de Janeiro, n.º 31 — Aveiro, 


cre cem 


Berta Espanha 


MÉDICA 


Clinica Geral de Senhoras e Crianças. 


Ex-interna da Casa de Saúde 
dos Olivais de Coimbra e com 
prática na Maternidade . de- 
Coimbra. 


Consultas todos os. dias. 
úteis, das 10 às 12 horas e das. 
15 às 19 horas. 


Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 110- 1.º esquerdo 


) “AVEIRO 


ia: a 


“Na mão de Deus 


es 
=D. Lúcia Tavares Louro Pericão 


Faleceu em Mira, com 84 
«anos de idade, no dia 4 do 
corrente, a sr.* D. Lúcia Ta- 
«vares Louro Pericão, mãe dos 
«srs. Horácio Tavares Pericão, 
ausente ma Africa Oriental, 
Manuel Tavares Perícão, in- 
«dustrial em S. Paulo, Brasil, e 
António Tavares Pericão, guar- 
“da-livros da Fábrica da Ma- 
trena, em Tomar; e das sr.'s 
“D, Olívia Tavares Galo, casa- 
'da com o sr. João Augusto da 
"Cruz Galo, comerciante em 
Mira, e D. Otília Tavares Pe- 
“ricão, esposa do sr. Raúl de 
“Sá Seixas, funcionário adua- 
meiro e correspondente das 
Novidades nesta cidade. 

A extinta, oriunda de fa- 
mmílias de antigas tradições 
«católicas, levou uma vida de 
intenso apostolado, fazendo 
“parte, como dirigente, de vá- 
rias associações de piedade, é 
foi, durante alguns anos, co- 
lectora do semanário Amigô 
do Povo, órgão da Diocese de 
Coimbra. '* 

Era tia dos revs. Padre 
Alvaro José Tavares, coadju- 


tor em Mira, e Padre Daniel 
José Tavares, pároco de Ver- 
ride. 


A toda a família apresen- 
tamos condolências e pedi- 
mos aos nossos leitores uma 
prece por alma da ilustre ex- 
tinta. 


D. Adelaide de Oliveira Barreto 


Faleceu em Quca, no pas- 
sado dia 8, com 77 anos, a 
sr.* D. Adelaide de Oliveira 
Barreto, mãe dos srs. José de 
Oliveira Barreto, gerente da 
filial do Banco Português do 
Atlântico nesta cidade, Ma- 
nuel de Oliveira Barreto, fun- 
cionário da Administração Ge- 
ral dos C. T. T., e Capitão 
Evangelista de Oliveira Bar- 
reto; e das sr. D. Maria An- 
tonieta Barreto de Matos, D. 
Eduarda de Oliveira Barreto 
e D. Felicidade Barreto Cer- 
queira, e sogra do sr. Décio 
Ala Penha Cerqueira, funcio- 
nário da Direcção do Distrito 
Escolar de Aveiro. 

A toda a família apresenta 
o Correio do Vouga os seus 
cumprimentos de pesar. 


— 1 eme ma 


dna das actividades da Mocidade Portuguesa do 
entro n.º da Escola Industrial à Comercial de Aycito 


No último sábado, dia 8, 
teve lugar, no ginásio da Es- 
cola Industrial e Comercial 
desta cidade, que actualmente 
ocupa o edifício do velho Liceu, 
a sessão solene de abertura 
das actividades da M. P. do 
Centro n.º 1, a que presidiu o 
“sr, Dr. João Rocha, Subdele- 
gado Regional, com a presen- 
ga do sr. Dr. Amadeu Cahim, 
Director da mesma Escola e 
do respectivo Centro, dos pro- 
fessores e instrutores. 

Depois do hino da M, P. 
e da entrega da bandeira. do 
Centro pelos antigos filiados 
aos novos, fol aberta a sessão, 
tendo lugar em seguida a lei- 
tura da ordem de serviço, que 
insere louvores e citações a al- 
guns filiados que se distingui- 
ram no ano anterior. 


Um monumento 
-ao Visconde de Seabra 


Será inaugurado em Mo- 
ofores, no próximo dia 23, 
s 14 horas, um monumento 

ao Visconde de Seabra, anti- 
go Ministro e Reitor da Uni- 
versidade de Coimbra. |, 

Esta homenagem póstuma 
ao autor do Código Civil Por- 
tuguês, na sua terra natal, de- 
ve-se a mogoforenses ilustres, 
alguns dos quais residentes no 
estrangeiro. 

Osr. Dr. Augusto de Sea- 
bra, neto do eminente juris- 
consulto, oferecerá uma pre- 
ciosa colecção de manuscritos 
do homenageado à Universi- 

“dade de Coimbra, que se faz 
representar nas cerimónias: 


a ! 


Usou da palavra o instru- 
tor-orientador sr. José Ernani 
Moreira da Silva, que, aludin- 
do às actividades do ano tran- 
sacto, incitou os filiados a se- 
guirem o exemplo dos que já 
se distinguiram na M. P., for- 
mulando os mais ardentes vo- 
tos pelo bom êxito dos traba- 
lhos do ano iniciado. 


Após a distribuição dos 
prémios a diversos filiados, 
foi encerrada a sessão pelo 
Subdelegado Regional, can- 
tando-se, no fim, o Flino Na- 
cional, 


A festa terminou com um 
desafio de voleibol, entre as 
equipas de graduados e filia- 
dos, vencendo a última por 
2-0, e uma gincana de bicicle- 
tas entre filiados. 


Padre Joaquim Martins de Pinho 


Sua Ex.* Rev.": o Senhor 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 
escolheu para seu 2.º Secre- 
tário o rev. Padre Joaquim 
Martins de Pinho, natural de 
Silva-Escura, do concelho de 
Sever do Vouga, que no pas- 
sado dia 8 do corrente enirou 
no exercício das suas funções. 

O rev. Padre Joaquim 
Martins de Pinho terminou o 
seu curso teológico no últi- 
mo ano lectivo, no Seminário 
dos Olivais, e -foi ordenado 
sacerdote em 29 de Junho do 
ano corrente, no Seminário 
de Santa Joana Princesa, 

Desejamos-lhe as maiores 
felicidades e êxitos no desem- 
penho da missão para que foi 
nomeado. 


“CORREIO DO-VOUGA 15:11:952 nt = 


Estrada Ovas -5. Jacinto 


L 

Murtosa, 10 — Fot recebi- 
da com o mais sincero conten- 
tamento e grande regosijo, a 
notícia de que o Estado irá 
adjudicar, no próximo dia 18, 
a arremetação da Estrada do 
Carregal à Torreira. A obra, 
que vem sendo a aspiração 
máxima desta gente, que por 
ela se vem batendo há longos 
anos, é das maiores construí- 
das pelo Estado Novo neste 
concelho, vindo assim dar ca- 


progresso da praia da Tor- 
reira. 

O Estado Novo não pro- 
mete; faz. Por isso, espera- 
mos também que o nosso Go- 
verno satisfaça, cabalmente, 
os desejos da população desta 
região, mandando construir q 
tão falada e anseada Ponte da 
Torreira. E' necessária e im- 
prescindível. 

Lagutrop 
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” 
FUTEBOL 
CAMPEONATO DISTRITAL. 


Terminou no passado domingo mais um Campeonato Dis 
"0 merecidamente, e em ambas as ta- 
tegorias, a Associação Desportiva Sanjoanense, que demons- 
érou possuir um excelente conjunto. 

Na última ronda, verificaram-se os seguintes resultados : 


Espinho, 9 — Agueda, 3 
Ovarense, 1 — Oliveir., 2 
Sanjoan., 6 — B.-Mar, 1 


Em reservas as partidas terminaram com as vitórias do 
Espinho, Ovarense e Sanjoanense, sobre o Agueda, Oliveirense 


e Beira-Mar, respectivamente por 6-2, 3-0 e 3-1, 
* 


lor e energia para o franco trital de Futebol. Vence; 


Portuguesa de Futebol. y 


Vende-se, de cinco oitavas, 

dois jogos e meio, nove re- 

gistos e transpositor, em: es- 

tado novo. 

Falar com Padre Joaquim 

Redondo — Paço Episcopal — 
AVEIRO 


Basquetebol! 
Nova direcção A, B. A. 


Tomou posse na passada 
quarta-feira, 5 do corrente, a 
nova direcção da A. B, A, 
que ficou assim constituída: 

Presidente—Eng. Moreira 
de Campos. 

Vice-Presidente — Albano 
Mendes Pereira. 

1.º Secretário — Américo 
Ramalho. - 

2.º Secretário — Manuel 
Moreira de Castro. 

Tesoureiro — Manuel de 
Almeida e Silva. 


Campeonato Distrital 


Guerra aos Preços 
Fogão a petróleo «P, E» 
2 Bd 


c/ as 360$00 


Só na [ASA DAS UTILIDADES 


Av. Dr. L. Peixinho, 124— Aveiro 


— em 


Conversation Français 


Et explication par un Jeu- 
ne Françai. 

Falar Café Avenida, às 2.º 
feiras, das 14 às 19 horas, 


Primeiramente marcado 
para amanhã, foi adiado para 
o próximo dia 30 o começo 
do Campeonato Distrital de 
Basquetebol. 


. Harmónio 


E 


Para pedaladas agradávei 
air muito pi om Ar 


ft 


Andar de bicicleta não exige qualquer esforço 
desde que seja numa RUDGE — a marca que 
transforma a pedalada num autêntico prazer a 
graças à sua enorme facilidade de movimento. Únicamente a RUDGE com 
os seus 60 anos de experiências na construção das melhores bicicletas da Grá: 
-Bretanha pode oferecer-lhe esta alta resistência e marcha suave Inspirando-lhe 
a máxima confiança a fim de garantir o mais alto grau de eficiência com O 
minimo dispêndio de energia. 


É impossívet vencer uma bicicleta 


REDE 


Um Produto da Raleigh Industries Limited, Nottingham, Inglaterra 


REPRESENTANTES EM PORTUGAL: 
LEACOCK (uissoa), LDA. 
AVENIDA 24 DE JULHO, 18 

= TEL 6141278 , LISBOA . 


NÃO HÁ NENHUMA BICICLETA QUE: SEJA COMPLETA SEM O CUBO COM DINAMO 
* E MUDANÇAS DE 3 OU 4 VELOCIDADES » 
Ce e e me 


As classificações do Cam 


peonato de Honra encontram-se 
ainda dependentes de úm recurso interposto para a Federação 


Este facto foi interpretado 
como uma vantagem que a 
A. B. A. pretendesse conce- 
der a certos clubes. 4 

E” errada a suposição, Por 
informações que obtivemos, 
a transferência resulta da cir= 
cunstância de alguns clubes 
não terem em ordem a sua 
documentação, que lhes foi 
devolvida para a completas 
rem, 

Teve-se ainda em atenção 

a circunstância de se realizar 
no próximo dia 23, na cidade 
do Porto, o encontro Portus 
gal-Austria, a que muitos des- 
portistas desta região preten= 
dem assistir. 
- Por isso, não se marcoú 
já para esse dia o início do 
Campeonato, visto que oatra- 
zo de uma volta nada o pres 
judica, dada a sua pequena 
extensão. 

O sorteio deu o seguinte 
resultado ; 

1.º Dia — Ancas - Sanjoa- 
nense; Ovarense - Galitos e 
Sangalhos-Agueda. 

2º Dia — Sanjoanense = 
Ovarense; Agueda-Ancas e 
Galitos-Sangalhos. 
3º Dia — Sangalhos-Sans 
Joanense; Ovarense-Ancas e 
Agueda-Galitos, 

4.º Dia — Sanjoanense-Ga- 
litos; Ancas-Sangalhos e Ovas 
rense-Agueda. 

5.º Dia — Agueda-Sanjoa- 
nense; Galitos-Ancas e Sanga- 
lhos-Ovarense, 


0:10.º aniversário da Casa 
do Povo de Esgueira 


Realizaram-se no passado 
domingo, integrados nas cor 
memorações do 10.º aniver- 
sário da Casa do Povo de 
Esgueira, dois desafios de bas- 
uetebol, entre as equipas A 
e B da Casa do Povo de Es- 
gueira, União Desp. de Agua- 
da de Baixo e Associação D. 
Ovarense, 

Vencendo a equipa B de 
Esgueira por 26-22, a U, D. 
de Aguada de Baixo conquis- 
toua Taça Francisco M, Pi- 
tarma e no outro encontro a 
equipa do Esgueira A venceu. 
a A, D. Ovarense por 65-15, 
conquistando a Taça 10.º ani- 
versário. , 


AR 
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Du por Cristo sata 


ou contra Cristo» 


A EALIZOU-SE na cidade 
de Braga, de 27 de 
Outubro a 2 de No- 
vembro corrente, o IV Curso 
das Semanas Sociais Portu- 
guesas. 

Todos os estudos, tão pro- 
fundos como oportunos, versa- 
ram sobre o Problema da Edu- 
cação, que foi o tema geral 
escolhido para os trabalhos 
deste ano. E de facto, depois 
dos temas já magnificamente 
tratados nos cursos anteriores 
— Aspectos Fundamentais da 
Doutrina Social Cristã, Bases 
Cristas duma Ordem Nova e 
O Trabalho — difícil seria en- 
contrar assunto de mais utili- 
dade e urgência, já que estas 
Semanas Sociais se propõem 
contribuir para a renovação 
moral do mundo. 

Falaram em Braga, nesta 
memorável jornada de cultura 
e extraordinária presença de 
fé, os mais altos expoentes do 
pensamento católico português 
em nossos dias. Com sinceri- 
dade e clareza, de alma vol: 
tada para a doutrina evangé- 
licae para a luz de tantos 
documentos pontifícios, os ora- 
dores foram unânimes em afir- 
mar e defender os princípios 
que devem conduzir toda a 
educação, traduzidos, afinal, 
na mensagem que o Santo Pa- 
dre enviou ao sr. Doutor João 
Porto, ilustre Professor da 
Faculdade de Medicina. da 
Universidade de Coimbra e 
Presidente da Comissão Per- 
manente das Semanas Sociais 
Portuguesas: — «...a educa 
ção moderna deve ser comple- 
ta. Não deve limitar-se à sim- 
ples instrução, nem também 
só à formação religiosa. A 
boa educação, hoje, abrange, 
elém doutras, a recta educa- 
ção física, de modo que toda e 
qualquer actividade desportiva 
seja um meio e não um fin; a 
educação social, que ínculca 
no ânimo dos jovens o ardor 
sincero pela justiça e pela ca- 
ridade, base da verdadeira 
Ordem Nova; a educação ci- 
vica e política, que torne a ju- 
ventude consciente dos seus de- 
veres para com a Nação e, ao 
mesmo tempo, a guie nó exer- 
cício dos direitos que mais 
tarde lhe hão-de advir da par- 
ticipação na vida pública do 
Pals». 

Não cabe no nosso jornal 
aquele relevo que tão brilhante 
acontecimento merecia. E te- 
mos pena. Com esta nota, que- 
remos somente registar o jacto, 
peaundo a Deus que ilumine* 
e fortaleça todos aqueles a 
quem está confiada a altíssi- 
ma missão de educar. 

As palavras luminosas e 
ardentes de Sua Eminência o 
Senhor Cardeal Patriarca, ao 
encerrar solenemeute o IV 
Curso das Semanas Sociais 
Portuguesas, ficam como um 
apelo angustioso aos homens 
de boa vontade. 

D: Manuel Gonçalves Ce- 
rejeira afirmou em Braga, 
nessa memorável sessão : 


uHauve tempo em que po- 
dia haver dúvidas, mas o 
ritmo da História vai-se ace- 
lerando cada vez mais perante 
o dilema: ou por Cristo ou 
contra Cristo. O século XVI 
negou a Igreja. O século XVII 
negou a Cristo. O nosso sé- 
culo nega a Deus. Mas agora 
querem edificar sobre o túmiu- 
lo de Deus uma Humanidade 
nova. A experiência está fei- 
ta. O homem novo é a má- 
quina, o escravo, a molécula 
da massa de um produto, a ma- 
téria que: evoluciona cegamen- 
te num Universo indiferente. 

Fai Bergson quem disse 
que, há dois mil anos, tudo o 
que de belo e de nobre há na 
História, nasceu da existência 
do Cristianismo. = 

Por isso a experiência está 
feita. 

De um lado, o homem sem 
bima, sem dignidade. Do ou- 
tro, o homem filho de Cristo, 
colaborador na sua obra de 
Criação e de Redenção. 

E o homem que passa, 
como S. Francisco, a realizar 
a obra da verdade, da paz, da 
justiça e do amor. 

Não nos iludamos. 

O Comunismo ateu é fruto 
da podridão e da Indiferença 
dos nossos tempos. 

Por um lado, injustiças so- 
ciais; por outro, o vazio da 
alma, 

Faltou ao mundo contem- 
porâneo o Evangelho, e por 
isso as almas se revoltam. Não 
conhecem a Cristo. 

Levantam ídolos que devo- 
ram o homem, que o sacrificam. 

— Ou Deus, ou nada! 
Creio que é a lição desta Se- 
mana: Deus que é revelado ao 
mundo por Cristo. 1 

A experiência está feita: 

Ou Deus, ou Cristo, ou a 
Igreja, ou nada». 

M. G. 


eee 


Boa Imprensa 


Foram recebidos, na Se- 
cretaria Episcopal, mais os se- 


guintes donativos para a Boa 
Imprensa: 

Beduido. . . 28850 
Branca . . .«-. 118500 
Castanheira. . 13850 
Covão do Lobo . 25800 
Fermelã. +. « 33350 
Fonte de Angeão . 26800 
Palhaça Lie, ape 40550 
Pardelhas . . V1950 


mem 


«Jornal de Gouveia» 


Começou a publicar-se 
mais um semanário regiona- 
lista — o Jornal de Gouveia 
— de que é Director e Editor 
o sr. Mário Pinto. 

Deus, Portugal e Gouveia 
é-o lema que apresenta, como 
rumo para toda a sua activida- 
de. 

Saudamo-lo, com votos de 
prosperidades. 


da Branca 


Novembro, 10 


Realizou-se ontem à tarde, 
nesta freguesia, a inauguração 
do fornecimento de energia 
eléctrica aos lugares de Sou- 
telo e Fradelos e do posto 
“transformador em Albergaria- 
-a-Nova. 

Para o efeito deslocou-se 
a esta localidade o Vice-Presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Albergaria-a-Velha, sr. 
Francisco Pires de Miranda 
Ferreira da Silva, acompanha- 
do do director técnico dos 
Serviços Municipalizados, sr. 
Dr. Armando de Albuquerque 


Miranda, individualidades que 
foram recebidas por uma co- 
missão de moradores desta 


freguesia, presidida pelo sr. 
António Pereira da Silva, pre- 
sidente da Junta de Fre- 
guesia, 

Depois de se haver proce- 
dido ao acto inaugural, diri- 
giu-se a comitiva para Frade- 
los, onde foi servido um «por- 
to de honrar, na residência 
do sr. Silvério Ribeiro. 

Aos brindes, usou da pa- 
lavra o sr. Alferes João Fon- 
toura, que dirigiu saudações 
ao Presidente do Município, 
sr. Comendador Martins Pe: 
reira, : 

Referiu-se ainda o cra- 
dor aos trabalhos realizados 
no concelho de Albergaria-a- 
-Velha nos últimos anos e pe- 


diu ao sr. Dr, Armando de 
Albuquerque que não parasse 
na sua obra, de electrificação 
das freguesias, enquanto hcu- 
ver povos às escuras. 

Usou da palavra, em se- 
guida, o rev. João Evangelis- 
ta Nunes Marques, que fez al- 
gumas judiciosas considera- 
ções sobre o valor daquela 
realização. 

Agradeceu o sr. Dr. Ar- 
mando de Albuquerque, que 
fez larga dissertação sobre as 
dificuldades que os Municí- 
pios têm de vencer para leva- 
rem a efeito estes melhora- 
mentos, das regras a que tem 
de obedecer a sua distribui- 
ção e dos factores que nela 
influem, 

Enquanto decorria esta 
festa, O povo acorreu em mas- 
sa às ruas, com manifestações 
de regosijo, traduzido no es- 
toirar dos foguetes e na mú- 
sica dos rádios. 

Dali partiu a comitiva pa- 
ra Soutelo, onde o sr. Dr. 

Armando, acompanhado de 
um grupo de electricistas, 
procedeu à inspecção da rede 
de distribuição, tendo-se se- 
guido uma «merenda regio- 
nal» na residência do sr. Ma- 
nuel Valente dos Santos. 

Estes melhoramentos fo- 
ram comparticipados pelo Es- 
tado e pela Câmara Munici- 
pal. — €C. 


Assinante benfeitor 


Para pagamento da sua as- 
sinatura, recebemos do sr. 
Dr. Mário Duarte, nosso que- 
rido amigo e conterrâneo e 
ilustre Cônsu! de Portugal 
em Hamburgo a-quantia de 
100$00. 
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—— CORREIO DO VOUGA 


BOMBEIROS 


OS Nossos 


(Continuação da 1.º pág.) 


truidoras e a salvar vidas à custa talvez da sua, erguendo os 
sinistrados e levando-os nos braços ou nas macas para o hos= 
pital, ora descendo aos poços e aos abismos a tirar os náutra-- 
gos ou os precipitados dos seus perigos, dos seus cruéis 
transes. 

Eu não conheço as crigens, certamente longínquas, desta 
instituição benemérita. Ela deve ser, pelo menos na sua base, 
nos seus traços fundamentais, nas suas raízes comuns, tão an- 
tiga como o homem, que Deus criou um ser social, que não. 
pode ver a dor, mesmo num cão, sem lhe acudir prontamente. 
Ela é, certamente, tão antiga como o Evangelho, que diz que- 
aquele que claudit viscera sua, fecha as suas entranhas aos gri=- 
tos de socorro do próximo, aos gemidos de quem se encon= 
tra na angústia, é pior que os infiéis, é muito pior que os. 
bárbaros. 

A figura do bombeiro está bem retratada nessa parábola: 
divina, magistral de Jesus, 

Na descida de Jerusalém para Jericó, como podia dizer 
na estrada de Aveiro para S. Bernardo ou para o Bonsucesso, 
um homem caíu em poder: dos ladrões, como podia dizer em, 
poder dum incêndio, duma queda de grande altura, dum gra- 
ve desastre, 

Passou um sacerdote, olhou, mas seguiu o seu caminho 
sem se inquietar com a vítima. Passou um levita, olhou tam» 
bém, mas prosseguiu a passos lentos na atenta leitura do- 
seu pergaminho. Estes não eram com certeza bombeiros, 

Passou depois o samaritano, o verdadeiro, q autêntico. 
bombeiro, e dando conta do que se passava, entrou logo em 
luta contra o sinistro; ungiu de azeite e bálsamo as feridas 
do lmalfadado, ligou-as com os pensos da sua ambulância, es. 
tendeú-o na sua maca (aqui a maca, à falta de outra mais em. 
termos, como são agora às dos nossos bombeiros, era O ju- 
mento, paciente e mudo como a maca), levou-o ao hospital, 
para ser clinicamente tratado, e disse para o provedor: j 

— Eu fico por ele. 

Aqui tem já dois dinheiros. Mas tudo o que for preciso, 
faça, que eu pago. 4 

Eis o bombeiro na magnífica respiração da sua alma, 
Podia o samaritano não ter levado o capacete de metal na sua 
cabeça, podia não ter ido munido de muitas agulhetas, de 
muitos machados, de muitas cordas, de muitas escadas, de 
planos de ataque, como agora os nossos vão, mas se lhes. 
eviscerassemos bem a sua alma, encontraríamos nela a mesma 
alma, nobre e alta, dos nossos bombeiros. 

E” claro que, passados tantos anos, os nossos bombeiros. 
não se podem contentar com um jumento para transportar 08. 
feridos ou os doentes. 

Adquiriram uma maca levada a motor, com camas e cors 
tinados, que nem dá:o ferido que vai na rua, já parece estar 
em admirável conforto no seu sanatório. 

Glória aos bombeiros | 


“Voz de Lamego” 


Completou 21 anos de exis 
tência o nosso prezado cole 
ga Voz de Lamego, semanário. 


(lovos Párocos 
e Coadjutores 


Sua Ex.* Rev"! o Senhor 


Arcebispo-Bispo de Aveiro 
houve por bem' nontear, re- 
centemente, os seguintes no- 
vos párocos e coadjutores : 


Pároco de Eixo e Eirol — 
Padre João Baptista Simões; 

Pároco de Troviscal e Bus- 
tos—Padre António Gonçal- 
ves Pereira; 


Pároco da Gafanha da 
Boa Hora — Padre Celerino 
dos Santos Creoulo; 


Pároco de Requeixo—Pa- 
dre Manuel Alexandre Rocha. 


Pároco das Talhadas—Pa- 
dre Ivo Fernandes da Silva; 


Coadjutor de Salreu—Pa- 
dre Joaquim Rodrigues de 
Pinho; 

Coadjutor de Oiã—Padre 
João Evangelista Marques 
Sarrico. 


O Correio do Vouga cum- 
primenta estes sacerdotes e 2 
todos deseja os maiores êxi- 
tos no exercício da sua mis- 
são. 


católico e regionalista. 

O Senhor Bispo de Lame- 
go, nas palavras de saudação. 
que lhe dirigiu, focou o valor: 
da Imprensa, lamentando, ma- 
goadamente, o desinteresse 
dos católicos e a condenável 
atitude dos críticos projfissio- 
nais, 

O seu ilustre Director, 
Padre José Correia de Noro- 
nha, a quem não faltam qua- 
lidades para fazer um grande 
e próspero jornal, dirigiu no- 
vo apelo ao clero da Diocese, 

Saudamos, nesta data fes- 
tiva, o brilhante semanário de 
Lamego, na certeza de que 
ele, apesar de tudo, há-de 
continuar a sua carreira de 
paladino da Verdade e defen- 
sor dos interesses das terras 
da Beira-Douro. 


A OPTICA 


vende mais barato 


Telefona 274 AVEIRO: 


ss CORREIO DO VOUGA 1511-952 


Delo Seminário 


Hó alguém numa ilha lon- 

gínqua que anda a cons- 

truir uma casa modesta, 

mas elegante, para nela esta- 

belecer definitivamente o seu 
lar. 

Mas como está como eu, 
que só anda à medida do car- 
vão que vai tendo, o sonhado 
ninho, longe de se erguer de 
um jacto, sofre demoras e in- 
termitências que não abalam 
no entanto a paciência do 
construtor, 

Não sei como lhe chegou 
às mãos aquele número do 
Correio do Vouga em que eu 
dizia que não basta que o Se- 
minário seja uma casa qual- 
quer, contanto que tenha te- 
lhas ou colmo; é preciso que 
seja uma casa ad hoc, com di- 
ferenciais suas próprias, com 
o seu ar privativo, 

Os correios para lá são 
raríssimos. Naturalmente foi 
alguma águia que o apanhou, 
ao sair do prelo, com o adun- 
co bico, e o deixou cair, como 
fazem os aviões, justamente 
no ponto marcado. 

Certo foi, no entanto, que 
a leitura o deixou pensa- 
tivo. 

— Mais do que a minha, 
esta habitação é urgente. Cris- 
to podia não ter morada lo- 
calizada, porque-todo o mun- 
do era dele, era obra das suas 
mãos. Mas os seminaristas, os 
futuros apóstolos, não podem 
de forma nenhuma dormir 
encostados às arvores, nem 
ouvir as suas lições ao longo 
dos caminhos ou à beira dos 
rios, nem dar conta dos seus 
estudos e das suas almas à 
doce claridade dos astros. 
A minha casa, portanto, que 
espere mais um pouco. Eu 
vou dar, dizia ele na carta, 
para a vidraça duma janela; 

Muito caras devem ser as 
vidraças para as janelas da 
quela ilha, a dois contos de 
reis cada uma, pois tal era a 
quantia que ele mandava para 
a vídraça. 

Mas é claro que eu não 
vou esmiuçar as coisas, por 
escrúpulo de consciência, Faz- 
-se de conta que, efectiva- 
mente, são. precisos dois con- 
tos de reis para envidraçar o 


quarto de um seminarista, já 
não digo os aposentos do 
Padre Reitor. 

Dizia-me também o autor 
da carta e da esmola que ti- 
nha sonhado com um Cortejo 
e Oferendas, e o carro de 
Anadia no meio dele. 


Telepatia no caso. 


* 


A freguesia de S. Simão 
de Oia, do concelho e arci- 
prestado de Oliveira do Bair- 
ro, não pôde, por circunstân- 
cias de ocasião, representar-se, 
como quereria, no grande 
cortejo de Outubro findo, tan- 
to mais que preparava, para 
daí a alguns dias, um cortejo 
local, intra muros, em home- 
nagem ao pároco, que cele- 
brava, por esse tempo, as 
suas bodas de prata sacerdo- 
tais. 

— De tudo que me derem 
farei dom ao Seminário, de- 
clarou aos seus fiéis o gene- 


-«roso pastor. Será o nosso qui- 


nhão nas oferendas. 

Este desvio, longe de 
amortecer de qualquer manei- 
ra o ardor da alma de Oia, 
mais ao contrário o inflamou 
e sagrou. 

Estamos longe dos tempos 
em que, por uma sorte diga- 
mos assim de egoismo espi- 
ritual, de miopia religiosa, só 
interessava o que não saía 
dos estreitos limites do nú- 
cleo paroquial, o que não pas» 
sava além da sédula primor- 
dial deste vasto organismo 
que é a Igreja Católica. 

O que foi o cortejo de 
Oia, no dia do seu Padroeiro, 
não precisamos de o repetir ; 
tudo já aqui foi enumerado, 
narrado, comentado, ilustra- 
do, gravado, como se o esti- 
vessemos a. ver passar nas 
colunas deste jornal. 

Ele foi mais. do que uma 
esplêndida miniatura do ou- 
tro que encantou Aveiro; no 
seu quadro próprio, dentro 
dos seus horizontes locais, 
era impossível imaginá-lo e 
criá-lo melhor. 

Ele deslocou uma seara e 
um pomar nos seus carros, e 
nos seus mealheiros um mon- 
te de notas. 


GABARDINES 


E 


CANADIANAS 


RESETE 
ARRAIS 


Francisco António Condo 


Faleceu no dia 1 de No- 
vembro, na sua casa de Par- 
delhas, o sr. Arrais Francisco 
António da Silva Conde, de 
84 anos de idade, viúvo de 
D. Maria José de Matos Cos- 
teira, 

Foi arrais e gerente de 
três empresas de pesca, nas 
praias de São Jacinto, Tor- 
reira e Furadouro. Grande 
bairrista e amigo da Murtosa, 
foi um dos pioneiros da sua 
emancipação concelhia, Pelo 
seu trato e simpatia, go- 
zava, naquela terra, do maior 
prestígio e popularidade. 

Era pai dos srs. Júlio, An- 
tónio e João Conde, ausentes 
na América do Norte, Domin- 
gos e Manuel Conde, pro- 
prietários em Pardelhas, Sal- 
viano Conde, professor na 
Gafanha da Nazaré e vereador 
da Câmara Municipal de Ilha- 
vo, e das srs.'* D. Carolina 
Conde e D. Maria Conde 
Fonseca, e sogro do sr, Bem- 
jamim José da Fonseca, co- 
merciante em Pardelhas. 

O saudoso extinto recebeu 
todos os sacramentos da San- 
ta Igreja, e o seu funeral, rea- 
lizado no dia seguinte para o 
Cemitério Municipal, consti- 
tuiu uma imponente manifes- 
tação de pesar. 

No dia 4, na igreja de 
Pardelhas, realizaram-se ofí- 
cios fúnebres por sua alma, 

A toda a família apresenta 
o Correio do Vouga as suas 
condolências. 


Visita Pastoral 


Sua Ex." Rev."* o Senhor 
Arcebispo-Bispo: de Aveiro, 
fará, no próximo dia 30 do 
corrente, a Visita Pastoral à 
freguesia de São Mateus do 
Bunheiro, no arciprestado da 
Murtosa. 


A ÓPTICA 
Tendo as melhores lentes 


Telafona 274 AVEIRO 


5 ma, 


PELAS FREGUESIAS 


Murtosa 


Murtosa, 10 — Na paroquial des- 
ta freguesia, realizou-se ontem, às 
12 horas, o baptisado do menino 
José Manuel Vaz Portugal de Sousa; 
filho da sr.” D. Maria Celeste Bar- 
bosa da Cruz Vaz Portugale do sr. 
Aurélio Pereira Martins de Sousa, 
digncs professores oficiciais neste 
concelho, servindo de padrinhos o 
sr. Dr, Apolinário da Silva Portugal 
e de madrinha a sr. D, Virgínia Pe- 
reira Martins Pereira de Sousa, res- 
pectivamente avô materno e avó pa- 
terna. 

— Concluiu com distinção o 2.º 
ano da Escola Superior de Medicina 
Veterinária o estudante sr. Apoliná- 
rio José Barbosa da Cruz Vaz Por- 
tugal, encontrando-se agora por al- 
guns dias com sua família, nesta vila. 

— A Câmara Municipal, com com- 
participação do Estado, começou a 
obra de levantamento de 50 postes 
de cimento tipo Cavan, para substi- 
tuir postes de madeira, obra impors 
tante e de muita necessidade, 


Lagutrop 


Branca 


Branca, 10— O' professorado 
desta freguesia associou-se com um 
expressivo telegrama à memorável 
manifestação pública ao sr. Gover- 
nador Civil do Distrito, levada a efei- 
to em Aveiro no passado dia 3 do 
corrente, no sentido da sua interfe- 
rência junto do Governo da Nação 
para que aquela cidade seja esco- 
lhida para a construção de uma pis- 
ta náutica nacional. — C. 


Monte 


Monte, 10 — Realizou-se ontem, 
ha igreja desta freguesia, o casamen- 
to da sr.* D. Marcília da Silva Rue- 
la, professora primária, filha da sr,* 
D, Ester da Silva Ruela e do sr. João 
Bernardo Ruela, com o sr. Manuel 
Maria F, Rendeiro, há poco vindo 
de Africa, filho da sr.* D. Maria dos 
Anjos Ruela e do sr. Joaquim Fer- 
nandes Rendeiro, 

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, a sr.* D. Natália de Lourdes 
Pereira eo'sr, António Maria Sardo, 
e por parte do noivo a menina Ma- 
ria dos Anjos Rendeiro Costeira e o 
sr. Francisco Matos Costeira, 

Findo o acto religioso, foi servi- 
do um jantar, em casa dos pais da 
noiva, a numerosos convidados, que 
brindaram pela prosperidade dos 
noivos. 

Ao novo lar desejamos as maiores 
venturas e felicidades. 

— Com o nome de Manuel Albi- 
no, foi baptisado nesta freguesia o 
filhinho da sr.º D. Odília Augusta 
da Silva e do sr. Albino António da 
Silva Reverendo. 

Foram padrinhos a menina Lu- 
cília de Nazaré Porrão e o sr. Ma- 
nuel Maria da Silva Porrão, concei- 


tuado proprietário desta freguesia e 


assinante do nosso jornal, 


— Vimos nesta freguesia O rev. 
Padre Carlos Rodrigues, pároco de 
Sines, que já regressou ao Alentejo. 


€. 


“Vilarinho do Bairro 


Vilarinho do Bairro, 10—No 
dia 2 do corrente, realizou-se, na 
igreja paroquial desta freguesia, à 
festividade em honra do Sagrado Co- 
ração de Jesus, que no corrente ano 
revestiu grande imponência. 

. Foi conferente, durante os nove 
dias que a procederam, o ilustre 
professor do Seminário de Coimbra, 
sr. Padre Euclides Morais que mui- 
to agradou ao aumeroso auditório 
que assistiu às conferências e muito 
especialmente nos últimos cinco dias 
da pregação. 

Houve centenas de comunhões, 
não sendo mais por motivo dos tra« 
balhos desta ocasião e por falta de 
confessores. 

Fez-se uma procissão eucaristica, 
que foi muito concorrida. 

— Os mordomos das Confrarias 
do Santíssimo e da Senhora juntas 
ram as esmolas tiradas na paróquia 
durante o ano e compraram, pela 
quantia de 2.400$00, 4 lanternas pas 
ra ladearem o Santíssimo Sacramento 
quando sair da igreja em procissão, 

Bem andaram os ilustres mordo= 
mos, porque, sabendo da grande ne« 
cessidade que existia na sua igreja, 
optaram pelo emprego das esmolas 
na compra das 4 lindas lanternas, 
motivo porque «merecem de todos 
as melhores felicitações. —-C. ) 


Esgueira 


Esgueira, 1! — Decorreram coma 
com grande entusiasmo as festas com 
memoratives do 10.º aniversário da 
Casa do Povo desta freguesia. Todg 
o programa foi cumprido à risca e 
foi presenciado por farta assistência, 
As provas desportivas tiveram os ses 
guintes resultados : ) 

Prova de Corta-Mato—1.º - Fera 
nando Soares de Almeida, da C. dg 
Povo; 2.º - Victor Couto, do R, Ars 
tístico, de Aveiro, - 

Ciclo-Pedestre — 1,º- Américo 
Moreira, da C. do Povo; 2.º « Antós 
nio Soares da Costa, idem; 3.º 
mdpdido Lopes de Almeida, indivia 

ual., + 

Basquetebol — Casa do Povo B, 
22 - Ass. Desp, Aguada de Baixo 26; 
Casa do Povo A, 05 - Ass. Desport, 
Ovarense, 15, 

Na sessão solene, dissertou sobre 
o fim das Casas do Povo o ilustre 
advogado sr, Dr. Querubim Guima- 
rães, que, no final da sua palestra, 
foi muito aplaudido, d 

—Com 42 anos de idade, faleceu 
o sr. Ermesto de Albuquerque, casas 
do com a sr.º Maria de Jesus Albus 
querque e pai do sr. José da Silva 
Albuquerque. 

O seu funeral, realizado para q 
cemitério local, foi dos mais concors 
ridos que temos visto. 

A" família enlutada os nossos 
sentidos pêsames. —C, 


SOBRETUDOS 


LANIFÍCIOS E CHALES 
O MAIOR SORTIDO AOS MELHORES PREÇOS 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 - AVEIRO 


rmazém Sérgios 


ô 


Éo qo es eléctricos 


Silmvã 


* Garantia por um ano com assistência técnica 


Ngents em vero; TRINDADE, FILHOS, Limitada 


Telefones 59 e 


ABERME QUER 


Trav. do Mercado, 5-1.º.D, 
AVEIRO 


Construção e aquisição 
de prédios para paga- 
mento em 20 anos 


ACEITAM-SE Agências nas localidades ainda vagas 


PINTA COM A MELHOR TINTA 


Fábrica Lusitana de Tintas e Vernizes, L.' 


Uma tinta para cada fim 


0s-Produtos ATILLANTIC estão à venta na 
MERCANTIL. AVEIRENSE 


FABRICA ALELUIA A ÓPTICA 
.Aviamento rápido de 
AVEIRO receitas 


Telefona 274—AVEIRO 
Azulejos — Louças 


Anunciai no 


Palneis com Imagens «Correio do Vouga» 


e 


Cooperafiva Construtora Económica 


Consultório Médico e Cirúrgico 


Dr. Ernesto Barros 


Consultas: Aveiro -Largo da 
Estação, n.º 5-1.º, às ter- 
ças, quintas e sábados, das 
13 às 19 horas. 

Em SALGUEIRO e NARIZ, 

às segundas, quartas e sextas, 
Em 14 às 17 horas 


Telef. 187 — AVEIRO 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


Diamantino Simões Jorge 
Travessa da Câmara Municipal, 31 
AVEIRO 


(Junto ao escritório do advogado 
Dr, Luís Regala) 


Dr. Rui Clímaco 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Antigo interno da Clínica Psiquiá- 
trica de Coimbra 


Doenças do sistema Nervoso 


COIMBRA: Avenida Navarro, 
6-1.º— Tel, 4445 
EM AVEIRO; Consultas todos 
os sábados, ás 13h, 

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 43 


FERNANDO DE OLIVEIRA 


ADVOGADO 
Escritório: - 
R. Gustavo Pinto Basto, 2-A 
(junto à Câmara) Telef. 628 


AVEIRO 
Residência ; 


Borralha — AGUEDA 


RAIOS X 
Oliveira Girão 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
n.º 10 -1.º Esq. 


AVEIRO 


João Pinheiro 
Médico Especialista 


Assistente da Faculdade de 
Medicina. 

Ex-interno de Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra. 


Partos, doenças das senhoras 
Operações 

Consultas — Aos Sábados 
das 14,30 às 18 hoaas — no 
consultório do sr. Dr. Joa- 
quim Hedriques. 

Av. Central — 31 — 1.º - 

AVEIRO 

Em COIMBRA: todos os 
dias das 10 às 14 horas na 
Clínica Ginecológica dos Hos- 
pitais da Universidade: 


CBN ESSE SAS OO A, 
Agência Funerária de. 
Manuel Martins de Almeida 


Borralha — Agueda 
TELEFONE 47 
- SERVIÇO PERMANENTE 


EO OGU CNAS Mg 


E" a casa que serve sempre em melhores condições 


Encarrega-se de Funerais completos de todas as clas- 

ses, em Agueda ou em qualquer ponto do País, por 

preços módicos, Urnas de mogno, pau santo e outras 

madelras e caixões para todos os preços, translada- 

ções para qualquer cemitério do País — Encarrega-se de 
toda a documentação — Máxima seriedade 


AO AOS O 


og 


Evita os bochechos de 


clorato de potássio 


Aº venda 


nas boas casas 


ema 


Agência Funerária Capela 


MS 


AMÉRICO DIAS CAPELA 


Serviço permanente 
: nadas a fodas as horas 


ESGUEIRA 


AVEIRO - TELEF, 204 + 


Assinai e propagai o “Correio do Vouga, 


CORREIO DO VOUGA 15-11.952-— — 


her 


FRAZÃO & OLIVEIRA, LIMITADA 


o FÉ 


Frazão & Oliveira, Limitada, informam a sua Presa 
clientela que foram nomeados Distribuidores: do — Calor 
Negro — produto da General Electric Cº— England 


Irradiadores e climatadores de ambiente com menos 
50 º/o de consumo do que qualquer outros ' 


AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 232-B TELEFONE 484 — AVEIRO 


Câmara Municipal de Aveiro 


EDITAL 


Dário da Silva Ladeira, Juiz 
das Execuções Fiscais da 
Câmara Municipal de Avei- 
ro. 


FAÇO SABER que no dia 
30 do mês de Novembro. do 
ano de mil novecentos e cin- 
quenta e dois, pelas 10 horas, 
e à porta dos Paços do Con- 
celho, se há-de proceder à ar- 
rematação pelo maior lanço 
que fôr oferecido, dos bens 
abaixo designados, penhora- 
dos à firma,4, Comercial Es- 
gueirense, L.da, desta cidade, 
para pagamento da contribui- 
ção: licença de estabelecimen- 
to comercial e industrial em 
dívida a esta Câmara e relati- 
va ao ano de 1951, selos e 
custas devidas: 
Um veículo automóvel ti- 
po «fourgoneter, marca For- 
dson, com caixa aberta, de 4 
cilindros, e número de matrí- 
cula DH-15-53, que vai à pra- 
ça sem base de licitação e se- 
rá entregue pela maior oferta. 
Para constar e para os de- 
vidos efeitos consignados na 
Lei se publica e afixa este e 
outros de igual teor em jor- 
nal deste concelho e em lu- 
gares mais públicos do cos- 
tume. 
Aveiro e Juizo das Execu- 
ções Fiscais da Câmara Muui- 
cipal, em 4 de Novembro de 
1952. ; 
O Juiz das Execuções Fiscais, 


Dário da Silva Ladeira 


PEER CDE 
Casamentos ! 


Presentei-os com artigos da 
Casa das (Utilidades 
Av, Dr, L, Peixinho, 124- Aveiro 


Sulfatalcoodor 


O melhor talco perfumado 


Se V. Ex tomar a sério o 
devido cuidado com a higiene 
da sua pele, use só 


' Sulfataleoodor 


Depositário : 
DROGARIA CENTRAL 
Aven. L. Peixinho - Aveiro 


Citrõen 15 CV. 


VENDE-SE EM ESTADO 
DE NOVO 


FABRICA ALELUIA 
AVEIRO 


IN ]]]]]lW]]Ww——w>—w—WW(([Ww[WwWwWwWwWwD>————>—w—>———-—----— 


Regimento de Cavalaria Nº 5.º 
Anúncio 


O Conselho Administrati- 
vo deste Regimento faz. pú- 
blico que no dia 25 do cor- 
rente, pelas 14,30 horas, há- 
-de proceder-se, na sala das 
sessões do mesmo Conselho 
Administrativo, à arremata- 
ção, em haste pública, dos es- 
trumes produzidos pelos so- 
lípedes deste Regimento e 
adidos, durante o ano econó- 
mico de 1953. 

As propostas, feitas em pa- 
pel selado da taxa em vigor, 
serão entregues no Secretaria 
do Conselho Administrativo, 
em subscrito fechado e lacra- 
do na ocasião da abertura da 
praça, acompanhadas da quan- 
tia de 100800 (cem escudos), 
e recibo da contribuição in- 
dustrial ou predial, ou atesta- 
do de estar inscrito no Gré- 
mio da Lavoura 

Na referida Secretaria fa- 
cultar-se-á, todos os dias úteis, 
das 10 às 17 horas, a leitura 
do respectivo caderno de en- 
cargos, do Regulamento para 
a Formação de Contratos em 
Matéria de Admistração Mili- 
tar, de 16 de Novembro de 
1905, bem como se prestarão 
quaisquer esclarecimentos pre- 
cisos, 

Quartel em Aveiro, 5 de 
Novembro de 1952. 


O Chefe'da Contabilidade, 
Jorge Feurly de Magalhães 
Caldas 


Tenente do S. A. M. 


Prédio - Vende-se 


Com pequeno jardim, rez- 
-do-chão, 1.º andar e águas 
furtadas habitáveis, com água, 
instalação eléctrica, sita na R. 
D. Jorge de Lencastre, n.º 
Tal. k 

Para mais informes, Rua 
dos Arrais, n.º 10—Aveiro, 


Casa Nun'Alvares | 


Paramentaria — Livraria 
Artigos religiosos 
Tipografia 
Rue-Santa Caterina, 628 
| PORTO 


Passagens 


Africa-Brasil-Venezuela ou 
qualquer outro País. 
Seriedade absoluta. 
Embarques rápidos. 
“Trata- JAIME PAULO 


Agente de Viagens 
Telefone, 4 ANADIA 


“LEIS ESQUECIDAS” 


É este o título sugestivo de um livro de Thiamer 
Toth, comentário formoso aos Dez Mandamentos da 
Lei de Deus, traduzidos pelo Rev. Dr. Joaquim Maria 
Lourenço. Tratando de maneira atraente os mais va- 
riados problemas da vida moderna, este livro não 


deve faltar nas famílias cristãs. 


ainda de suma utilidade para o Rev. Clero, 
pois contém dados, factos e episódios maravilhosa- 


mente adaptáveis à prêgação. 


Vende-se 


Casa devoluta em Vilar. 
Próximo à cabine eléctrica, 
em bom estado de conserva- 
ção, com 3 divisões, e depen- 
dências para ,arrumações, ins- 
talação eléctrica e óptimo 
quintal com poço. 

Informa esta Redacção. 


Visado pela Comissão de Censura 


Como pode fazer 
em 9 minutos o 
mais delicioso FLAN. 


Veja como é fácil! 


Ferva durente 1 minuto, 
emexendo constantemente. 
Não é preciso banho- 
mario. 


AAA A MAM AAA ELOA 


z 


Uma nova 
sobremesa 


São, nutrilivo, de sabor e 
aroma agradáveis, o novo Flan 
Royal é uma verdadeira «Sobre- 
mesa especial». Só provando-o 
poderá ler uma ideis de como 
é delicioso. 


NINO III OITO 


ENNIO OSSO III III III II IBII III 


hº venda em quase todas as livrarias do País. — Preço h5S00 
“Cooperativa À Bem Me Quer, 


Preseteie sua Esposa 
com um Tacho de Pressão 


Ultima maravilha de cosinha. Exclusivo da 


Casa das Utilidades 
Av, Dr, L. Peixinho, 124 - Aveiro 


A ÓPTICA 


Óculos para todos 


Telefone 274 AVEIRO 


Em Assembleia Geral Extraordinária de 12 do 
corrente foi deliberado proceder-se a dois sorteios 


extraordinários de 


«CHAMADA PARA CONSTRU- 


ÇÃO» que se efectuarão em 9 e 16 de Janeiro de 1953, 

A Direcção pede o favor de todos os sócios 
actualizarem o pagamento das suas cotas até 31 de 
Dezembro de 1952, afim de se encontrarem aptos à 


entrarem nos sorteios. 


Vs 


Í Mistura-se o conteúdo de 

* um pacote de Flan Royal 
com 2 chávenas de leite 
quente. 


3 Deite em [ormes revesti- 

edos de caramelo e deixe 
esfriar. Terá 4 9 6 pudin- 
zinhos. 


Wade dd dd (de AAA A AA CA CA CA A A A A CA CA CA AA CA AA AAA MA CC OO 


para toda 
a família! 


A DIRECÇÃO 


MERKUR 


5 tipos de lâminas diferentes 
para todas as barbas 


Dactilogralio 


Aceita qualquer espécie 
de trabalhos. 

Rua Visconde da. Granja, 
13 — AVEIRO. 


Guerra aos Preços 
Balança Inca a 238850 


só na 


Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124— Aveiro 


Rom emprego de capital 


Vende-se o grande prédio, 
composto de três moradias, 
sito na Rua Manuel Firmino 
e Largo da Vera-Cruz, per» 
tencente à família do Profes. 
sor de Direito, Dr, Barbosa 
de Magalhães, com o rendi- 
mento mensal de 1.800$00, 

Falar com o construtor ci- 
vil, Francisco Augusto Duar- 
te, na Avenida Dr. Loirenço 
Peixinho, 42 — AVEIRO, 


PS ma 8 


Crónica Internacional 


Novos rumos no mun- 
; do ? 


Dois acontecimentos se de- 
ram ultimamente, dos quais 
bem poderia resultar uma vi- 
ragem na ordem. internacio- 
mal em rumo à paz, Será pos- 
sível isso? Ou continuaremos 
à viver nesta paz fictícia em 
que giram dois mundos quea 
Jum e outro se opõem, cen- 
itrados em polos opostos, de 
divergente conceito ideológi- 
co e objectivos inconciliáveis? 
- Os dois acontecimentos es- 
tão ligados às das grandes 
nações — chefes deste descon- 
certo internacional: — a Rús- 
sia e os Estados Unidos. 

Na Rússia — o XIX.” Con- 
gresso de Moscovo, há um 
mês, pouco mais ou menos, 
reunido; nos Estados Unidos 
a eleição presidencial realiza- 
da no dia 4 do corrente, 

Qualquer deles anuncia- 
dor talvez de futuros rumos 
do mundo, denunciando o 
primeiro a manutenção do 
statu quo em que desde 1945, 
do fim da 2.º guerra mundial, 
até hoje, se tem vivido, bem 
declarado o plano de absorp- 
ção pelo domínio totalitário 
russo passando para além das 
fronteiras eslavas e realizando 
já, — por sofismas de conven- 
ções, ou por sortilégios de 
empirismos de condenável 
condescendência dos que só 
tardiamente deram pelo lo- 
gro, — uma obra de ocupa- 
ção de três partes do conti 
mente europeu, saltando do 
'Volga ao Vístula, do Vístula 


ao Elba, do Elba ao Danúbio | 


ie procurando dar o último 
'salto até ao Reno. 

| O outro acontecimento — 
ja eleição presidencial dos Es- 
'tados Unidos dando lugar a 
fuma viragem na política in- 
'terna do país que bem pode 
|projectar-se na política inter- 
inacional em novo rumo a im- 
iprimir aos acontecimentos 
'mundiais. 

Vejamos rápidamente um 
e outro desses acontecimen- 
tos. 


O Congresso de Mos- 
covo 


Foi acontecimento retum- 
bante em toda a area domi- 
nada pelo sovietismo mosco- 
vita. 

Um grande concílio onde 
se resolveriam os problemas 
da organização interna dos 
quadros de comando e se da- 
riam ordens quanto à acção 
futura do Partido, Discutir 
problemas não é próprio de 
regimes toialitários. As ses- 
sões limitam-se à leitura de 
um relatório onde, sem expli- 
tações, se fixam directrizes e 
se dão ordens de comando 
para a acção. Era o XIX.º 
Congresso, tendo sido de al- 
guns anos o decurso de tem- 
po do XVIII.º para este. O 
acontecimento, por isso, pelo 
imprevisto da reunião magna 
do Partido, com todo o Esta- 
do Maior reunido e presentes 
largas representações dos paí- 
ses satélites e dos partidários 
de todos os países onde tra- 
balham as ' quintas colunas 
comunistas, chamou a aten- 


ção do mundo. O que se iria 
passar no Congresso? Novos 
rumos na vida interna do país 


Eisenhowor 


e na acção política internacio- 
nal ? Pronúncios de paz? Can- 
sado já o Kremlin dá guer- 
ra fria? — Ou clarim de 
guerra quente, a atroar os 
ares ? 

Falava-se numa reorgani- 
zação interna dos quadros do 
comando político e até na 
sucessão de Estaline, velho e 
doente, evitando assim à sua 
morte a luta desesperada pe- 
los concorrentes ao trono 
vago. 

Um nome andava até nas 
bocas do mundo, considerado 
já de há tempos o herdeiro 
presuntivo do Czar Verme- 
lho: Malenkov—Gorge Maxi- 
milirno Molenkov — de 50 
anos, com vantagem portanto 
sobre Molotov, O outro con- 
corrente, com perto dos 70, 
Isso mesmo se presumia do 
facto de ter sido Malenkov o 
encarregado de apresentar ao 
Congresso o relatório que é a 
peça mais importante destas 
reuniões e que costumava es- 
tar entregue pela sua impor- 
tância ao próprio Estaline. 

Do Congresso, porém, não 
saiu qualquer resolução a tal 
respeito e quanto à reórgani- 
zação dos quadros de coman- 
do do Partido se resumiu 
numa maior concentração de 
poderes num organismo úni- 
co, o Presiduum, ou Presidên- 
cia, que tudo dirige, interior e 
exteriormente, substituindo os 
dois organismos anteriores — 
o Politburo e o Orgburo — 
um parao comando exterior e 


Ficalho. Fronteira de Por- 
tugal. Chega um automóvel. 
A tropa apresenta armas. A 
Banda militar toca o Hino 
Nacional. 

Quem passa? Que se pas- 
sa? 

— E' o braço de S. Fran- 
cisco Xavier, que no Oriente, 
quando seergueu para o Céu, 
suplicante e humilde, alcan- 


| çou as vitórias mais estrondo- 


sas da armada portuguesa 
nos riscos mais difíceis contra 
as forças inimigas. 
Justa, portanto, a homena- 
gem do Exército português. 
E a relíquia passa pelo 


outro para o comando inter- 
no do Partido. Internamente 
maior repressão, maior rigor 
aos castigos. 

Quanto à política interna+ 
cional nada transpirou, mas 
creem os observadores que a 
guerra fria continuará para 
cansar o adversário; — guerra 
fria — agitando a vida inter- 
na dos povos para desnor- 
tear e desunir o bloco oci- 
dental, 


A eleição presidencial 
dos Estados Unidos 


Aí também a viragem com 
a subida aô poder do Parti- 
do Republicano, fora do go- 
verno há mais de 20 anos, é 
na ordem interna de impor- 
tância evidente. Os quadros 
políticos serão todos renova- 
dos e substituidos os coman- 
dos,o que deverá causar per- 
turbações em que o comunis- 
mo soviético põe muitas es- 
peranças. 

Quebrar entre as nações 
que formam o bloco ociden- 


tal a unidade necessária e den- * 


tro de cada .país a unidade 
nacional de que carecem to- 
dos, é o objectivo do Kre- 
mlin. ' Por isso 'Estaline era 
mais pela vitória de Eisenho- 
ver do que pela de Steven- 


“ 


4 


Ed 


“ 


Truman 


son, À reviravolta interna com 
a entrada no Governo de um 
Partido dele ausente há duas 


décadas, pode ocasionar polí- 


tica e' socialmente discórdias 
e sublevações. : 
Com isso conta a Rússia. 
Na política internacional, a 
América não mudará de ru- 
mo, porém, 
Querubim Guimarães 


Aº GENTE NOVA 


Levantai hoje de novo... 


Alentejo. Saudam-na crianças, 
jovens, novos e velhos — toda 
a gente que quer honrar aque- 
le braço que se ergueu tantas 
vezes a baptizar, a absolver, a 
pregar a Religião divina de 
Jesus Cristo aos novos mun- 
dos. 

O mesmo braço vem a 
Portugal, onde o Santo pas- 
sou há pouco mais de 400 
anus, 


Missão importante a desta 


CORREIO DO VOUGA 


(Continuação da 1,a pág.) 


uma lisonjeira confiança na capacidade organizadora dos 
portugueses, impõe-nos a consequente obrigação de cor- 
responder aos créditos que a determinaram. 

Ajunta-se, assim, uma ponderosa circunstância de 
natureza política às sérias razões de ordem cultural e 
afectiva que impunham o deferimento da pretensão. 

Se a saúde é um riqueza e deste precioso capital 
não pode a Nação prescindir, é necessidade primária 
tudo o que verdadeiramente importe ao desenvolvimento 
físico dos portugueses. 

Mais do que ocioso, seria estulto pretender justificar 
as vantagens das actividades desportivas e dos meios 
técnicos de exercitá-las perante quem, como Chefe de 
um Governo sempre atento aos altos interesses nacio- 
nais, deixou bem vincado o seu pensamento sobre o 
problema em magníficas realizações públicas, de que le- 
gitimamente nos orgulhamos. 

Apenas haverá a lastimar que só agora venha trazer- 
-se ao conhecimento de Vossa Excelência uma falta que, 
de outra forma, porventura teria sido de há muito re- 
parada: a de uma pista náutica que sirva eficiente e con- 
dignamente, aqueles desportos que, por unanimidade de 
sufrágio, são considerados os mais salutares para quem 
os pratica e os mais úteis para os que deles podem 
aproveitar. 

Sendo a pista náutica postulada por uma necessi- 
dade de educação física e revigoramento da raça, recla- 
mam-na também o coração e o espírito, já que a natação 
ea vela e o remo têm raízes fundas no passado de uma 
terra de marinheiros — são, para tudo dizer, desportos 
reconhecidamente tradicionais e indiscutivelmente nobres. 

E se o culto pelas actividades fecundas de antanho 
é aprimorado sentimento que importa aviventar, o cora- 
ção e 6 espírito reclamam ainda, como obra de beleza e 
de justiça, que à devoção se proporcione o templo onde 
a chama da fé e a liturgia das práticas se tornem clarão 
a gritar os seus benefícios e os seus triunfos. 

O que respeitosamente se pede a Vossa Excelência, 
e, na pessoa de Vossa Excelência, ao Governo da Nação, 
é que a pista náutica, que falta à nossa invejável arqui- 
tectura desportiva, se construa no lugar que possa tor- 
ná-la mais conveniente e proveitosa. 

Agitou-se o problema na fundada esperança de que 
o Governo, informado da sua magnitude e da sua opor- 
tunidade, se empenhará em resolvê-lo com acerto — tor- 
nando-se, uma vez mais, digno do nosso aplauso e cre- 
dor do nosso reconhecimento. 

E de tudo quanto ponderadamente se disse e escre- 
veu, sobrepondo o interesse nacional a particularismos 

estreitos" e a sentimentalismos detormantes, houve de 
concluir-se que Aveiro, por um admirável conjunto de 
excepcionais circunstâncias, oferece tamanha soma de 
preferências que torna indiscutível a sua eleição. 

Se na maior vantagem do desporto há uma feliz coin- 
cidência para esta terra privilegiada, onde as próprias 
águas murmuram a prece do benefício e proclamam a 
justiça da escolha, — podemos assim dizer que é em 
nome dos superiores interesses da Nação que solicitamos 
de Vossa Excelência se construa em Aveiro a pista náu- 
tica dos portugueses. 

Aveirenses pelo nascimento ou pelo coração, todos 
pelas funções que exercem, os signatários empenham 
com a sua espontânea firma, a que milhares e milhares 
de outras vieram juntar-se, a absoluta sinceridade do pe- 
dido, a inabalável confiança do seu despacho e a redo- 
brada gratidão que hão-de votar a Vossa Excelência e 
ao Governo por mais uma obra que, sendo a bem do 


Desporto, é por isso mesmo 
A BEM DA NAÇÃO 


A deferência com que fomos honrados, significando - 


Mortos para o dever! 


Mortos para o sacrifício! 


Mortos para o ardor! 


Eis porque uma apagada 


relíquia : levantar hoje de no- 
vo o espírito e a vocação mis- 
sionária e apostólica de Por- 
tugal! 

Um morto a ressuscitar 
vivos?! 

E' mesmo assim! 

Eº que há mortos que não 
morrem, porque a sua virtu- 
de, e o seu heroismo, e o seu 
zelo, vivem ainda! 

E há vivos que estão mor- 
tos! Mortos e amortalhados ! 


e vil tristeza amortalha tanta 
juventude de hoje! 

Que o braço do grande 
Santo a acorde, a ressuscite 
para as grandes empresas e 
cruzadas da glória de Deus e 
da Realeza de Cristo ! 

Será este o maior milagre 
do Santo! 

E que o fogo do seu zelo 
derreta tanta frieza, queime 
tanto comodismo, abrase to- 
dos os corações! 


S. D. B. 


